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Interrompida a construção de escolas no País 
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de pagamento 
das empresas). Mas, conforme 
o Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE), 
a suspensão do pagamento por 
causa das ações judiciais deve-
rá diminuir em R$ 171 milhões 
a previsão de arrecadação fede-
ral. "Em vez de cortar no livro 
didático ou no Dinheiro Direto 
na Escola, suspendi a constru-
ção de escolas", disse o minis-
tro. "Não por cortes no Orça-
mento, mas por causa das 
ações judiciais."  

O problema atinge também 
os Estados, uma vez que dois  

terços do salário-educação vão 
para as Secretarias Estaduais 
da Educação. Ontem, o presi-
dente do Conselho Nacional 
dos Secretários de Educação 
(Consed), Éfrem Maranhão, 
reuniu-se com o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Nelson Jobim, que é o re-
lator de uma ação direta de 
constitucionalidade movida pe-
lo governo federal para esclare-
cer o assunto. 

"O ministro Jobim indicou que 
poderá apresentar seu voto em 
agosto", disse Maranhão. Segundo 
ele, os Estados deverão deixar de 
arrecadar mais de R$ 300 milhões 
este ano, o que vai prejudicar sua 
atuação no ensino fundamental 
(antigo 1.° grau), no qual devem 
ser aplicados os recursos do salário- 

educação, e, conse- 
qüentemente, no 
ensino médio (anti- 

I ST RO 	go 2.° grau). 
"Caso não se re- 

D E NA 	verta a drenagem 
dos recursos do sa-

TRIA DE 	lário-educação, os 
Estados simples-

ARES' 	mente não terão 
condições de conti- 
nuar expandindo a 

oferta de vagas no ensino médio 
na proporção do crescimento da 
demanda; portanto, verifica-se 
que não é apenas o ensino funda-
mental que está sendo duramente 
prejudicado pelo impassse jurídico 
criado em torno do recolhimento 
do salário-educação", registra o do-
cumento entregue por Maranhão 
ao ministro Jobim. Segundo o pre-
sidente do Consed, isso vai ocorrer 
porque os Estados estão destinan-
do recursos de seus orçamentos 
também ao ensino fundamental, 
uma vez que a arrecadação do sa-
lário-educação está caindo. 

Ações judiciais de 
empresários provocaram 
queda na arrecadação do 

salário-educação 
DEMÉTRIO WEBER  

B RASÍLIA — A queda na 
arrecadação do salário-
educação, causada por 

ações judiciais movidas por em-
presários que questionam a le-
galidade da cobrança, levou o 
Ministério da Educação (MEC) 
a suspender a construção de es-
colas este ano. A informação 
foi divulgada ontem pelo minis-
tro Paulo Renato Souza, criti-
cando o que chamou de "indús-
tria de liminares". "Há escritó-
rios de advocacia especializa-
dos nesse tipo de 
ação", disse Pau- 
lo Renato. 
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